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TOPIC BRASIL
RELATÓRIO DA CAEV EXERCÍCIO 2004 / 2005
Esta prestação de contas refere-se às reuniões realizadas nos dias 27 e 28 de agosto de 2004, após a IV Consulta TOPIC, e nos dias 30 de maio a 03 de junho de 2005,  em Curitiba. 
ARIOVALDO CORRÊA
COORDENADOR CAEV / TOPIC

Pós-Consulta 2004 nos dias 27 e 28 de agosto
Participaram da reunião: Eliza Himsworth, Ariovaldo Correa, Lowell Bailey, Mara Lau, John Moore, Michael Counter e Boanerges Neto e David Pereira.  

Atualização da nova comissão e escolha da Coordenação
· Inicialmente Mara apresentou um relatório verbal sobre o desenvolvimento do trabalho da CAEV desde a última Consulta TOPIC/2003 até a presente reunião, destacando a importância do Encontro de Abril/2004, em Petrópolis, com o Treinamento de como organizar e fazer módulos e sobre a nova visão da CAEV colocada no site da TOPIC-Brasil.

· Retomada a discussão sobre a utilização de módulos em nome da TOPIC ficando estabelecido que os treinamentos da TOPIC são apenas dois: maio – CAEV; e agosto – CONSULTA.

· O Pr. Josué assume a direção da reunião, como membro maior da diretoria da Topic presente na reunião. Estabelecendo uma pauta ele ressalta a importância da escolha de um Coordenador e um Auxiliar para a CAEV.
 Foram eleitos Ariovaldo Correa, como Coordenador da CAEV, tendo Lowell Bailey como Auxiliar. Com uma oração o Pr. Josué deu posse aos eleitos que em seguida assumiram a coordenação da reunião. 
Resoluções gerais:
Escolhida a nova coordenação passou-se à discussão dos temas em pauta, dos quais foram tomadas as seguintes decisões:
1. Agenda da Próxima Reunião:
Ficou definida a próxima reunião da CAEV para os dias 30 de maio a 03 de junho, em Curitiba, com a seguinte pauta:

1. Apresentação do Módulo Princípios B (8º ao 14º princípio) “Eliza e Lowell;

2. Breve relatório do envolvimento de cada membro em treinamentos vivenciais;

3. Revisões de Módulos:
· Intimidade com Deus – David K.

· Princípios A – Eliza e Lowell 

· Panorâmico – Josadak e Ariovaldo

4. Produção de Novos Módulos

5. Legalidade e Padronização dos Módulos

Obs.: John se comprometeu a enviar o módulo As Bases para Lowell e Eliza, com o objetivo de formarem uma seqüência entre os Módulos Bases, Princípios A e B.

Foi definida a seguinte agenda de trabalho:

	(
	30-SEG
	31-TER
	01-QUA
	02-QUI
	03-SEX

	0800
	CHEGADA E HOSPEDAGEM
	CAFÉ

	0830
	
	DEVOCIONAL

	0900
	
	Princípios B
	Princípios B
	Revisão: Princípios A
	Livre

	1200
	ALMOÇO

	1600
	
	Princípios B
	Princípios B
	Revisão: Panorâmico
	SAÍDA

	1900
	JANTAR
	

	2000
	Abertura

Feedback

Uso dos Módulos
	Princípios B
	Revisão: Intimidade
	Novos Módulos

Fórum 2005

Assuntos gerais
	

	2230
	LIVRE
	


Obs.: Algumas pessoas estarão responsáveis em compartilhar devocionais no início de cada dia.
Saída dos membros da diretoria Topic: Em seguida os Pastores Josué e Juracy Bahia tiveram que deixar a reunião.

2. Construção de módulos vivenciais:
Depois de discutir o assunto, decidiu-se levar o assunto para a reunião de maio (item 1.4 da pauta) com o objetivo de aprofundar a discussão e selecionar uma pessoa para liderar o processo. Eliza estará trazendo sugestões de como proceder no futuro.
3. Uso dos módulos e treinamentos em nome da Topic:
Depois de discutir vantagens e desvantagens na permissão de modificações dentro do Módulo, tais como: Conteúdo; Metodologia; Nomenclaturas; e Configurações; e ainda quanto ao limite da flexibilidade a ser adotado, aplicação das dicas, decidiu-se aprofundar a discussão de tais assuntos também na reunião de maio (item 1.5 da pauta), sob a coordenação da Mara.

Quanto a Legalidade da realização de Treinamentos TOPIC, serão considerados Treinamento TOPIC somente os realizados com a autorização da diretoria.

4. Papel e expectativa da diretoria Topic quanto à Caev:
John apresentou uma lista feita resultante da Consulta e trilha de debates com os seguintes itens:

a) Erguer uma bandeira, levantar uma nova filosofia ou cultura de conceitos chaves como mentoria (levantar ‘escola’ para capacitar mentores, modelos, ferramentas);

b) Desenvolvimento de módulos;

c) Novos meios de capacitação – à distância, rádio, internet, vídeos;

d) Fomentar a reflexão sobre capacitação de pastores – fórum, pesquisas;

e) Mobilização dos capacitadores de pastores nos países de fala portuguesa;

f) Prestação de serviços ao processo de capacitação de pastores: como elaborar módulos, ferramentas disponíveis;

g) Sistematização do conhecimento e experiências acumuladas na liderança evangélica brasileira;

h) Conscientizar organizações, igrejas locais e obreiros da importância, valor, necessidade da capacitação de pastores;

i) Acesso estratégico a algumas denominações (Quadrangular, CBB, Congregacional, Cristã Evangélica, Assembléia de Deus, Evangélica Livre);

j) Pessoas com tempo e disposição.

Após tomar conhecimento, constatou-se que os itens que competem a CAEV já estão sendo trabalhados.

5. Proposta de Capacitação através do rádio:

A comissão avaliou como bastante interessante a proposta que objetiva colocar instruções para capacitadores de pastores em locais distantes. Contudo sugeriu-se a criação de uma outra Comissão para desenvolver esta atividade.

6. Revisão dos objetivos e estratégias da CAEV:

É feita leitura e revisão da Visão, Missão, Objetivos, Metas e Funcionamento da CAEV (partindo de uma sugestão entregue pelo secretário executivo Juracy Bahia), ficando com a seguinte redação:

Visão da CAEV

Que a capacitação de líderes pastorais seja um processo relacional e continuado de amadurecimento do ser, saber e do fazer.
Missão da CAEV

Explorar, aprimorar e promover uma filosofia de capacitação de líderes pastorais a partir de princípios bíblicos e educacionais, oferecendo subsídios ao capacitador.

Objetivo da CAEV

· Explorar, aprimorar e articular as competências básicas do perfil de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento.

· Explorar, aprimorar e articular princípios de capacitação de um 


líder pastoral.

· Desenvolver e disponibilizar subsídios aos capacitadores.

· Equipar multiplicadores de capacitadores.

Metas da CAEV

· Ter à disposição de capacitadores um módulo de estudo sobre o perfil de um líder pastoral capacitado e em amadurecimento. “Panorâmico”

· Ter à disposição de capacitadores módulos de estudo sobre princípios de capacitação de um líder pastoral.

· Oferecer pelo menos uma vez por ano, treinamento para capacitadores nas áreas de: (1) perfil de um líder pastoral, e (2) princípios de capacitação; e sempre que possível, (3) elaboração de módulos ou (4) multiplicação de capacitadores.

Funcionamento da CAEV

· CAEV será composta por até 20 capacitadores que se identifiquem com a visão, missão e objetivos descritos acima.

· Dentre estes membros, serão escolhidos um coordenador e um vice-coordenador (auxiliar).

· Estes serão responsáveis pela continuidade das tarefas da comissão entre as reuniões.

· A comissão toda se reúne duas vezes por ano nos eventos TOPIC.

7. Agenda da CAEV:

Foram definidos os seguintes encontros da Comissão de Assessoria em Educação Vivencial para o ano de 2005:
· 30/05 a 04/06 de 2005 ( ENCONTRO CAEV

· 22 a 27 de agosto de 2005 ( V CONSULTA TOPIC
· PRÉ E PÓS CONSULTA
8. Área de atuação da CAEV:

Depois de profunda discussão e orientação da diretoria chegou-se à conclusão que o campo de atuação e público alvo da Caev, como um dos braços da Topic, é equipar formadores de capacitadores, aplicando princípios e desenvolvendo e disponibilizando módulos.

Baseado nestas definições, o público alvo a ser convidado a participar das reuniões e encontro da CAEV deverá ter o seguinte perfil:

1. Atuar como formador de capacitador;
2. Conhecer a visão da CAEV;
3. Estar vinculado à TOPIC, tendo participado de pelo menos uma Consulta.

Justificativa:

· A prioridade da Caev é produzir (muito mais do que formar ou deliberar);

· Pessoas que não conheçam a filosofia Topic terão sua participação prejudicada;

· Pessoas que não conheçam a filosofia Topic terão dificuldades em dar contribuições (em tese);

· Fica bem mais difícil produzir e aperfeiçoar um trabalho num grupo grande.

Encontro Caev Curitiba, Maio 2005 
Participaram da reunião: Eliza Himsworth, Ariovaldo Correa, Lowell Bailey, Mara Lau, Michael Counter, David Pereira, Josadak Lima, Samuel Gil e Silvio Faustini.  

A Comissão de Assessoria em Educação Vivencial esteve reunida entre os dias 30 de maio e 03 de junho, no Lar Betânia, em Curitiba, capital do Paraná. Além de aprofundar relacionamentos e permitir uma reflexão mais profunda sobre o significado da educação vivencial de líderes pastorais, o encontro serviu para definir algumas questões importantes que estavam na pauta estabelecida na pós-consulta de 2004.

Resoluções e encaminhamentos
1. Avaliação do módulo “Princípios b”:
A apostila que apresenta os últimos sete dos “14 Princípios” foi aprovada pela equipe com pequenas correções e observações na forma e em certos conteúdos. A postura saudável dos organizadores desta ferramenta, Eliza e Lowell, garantiram um ambiente tranqüilo e um espírito de equipe que transcorreu durante toda a avaliação. Após participarmos como aprendizes durante um dia e meio, em sessões nos períodos da manhã, tarde e noite, o material e suas dinâmicas foram considerados de grande aproveitamento.

2. Apresentação dos módulos:
Ficou definido que em todas as apostilas produzidas pela CAEV ou aquelas que se originarem delas ou de sua filosofia, deverão incluir em suas primeiras páginas:

· O Perfil de um LPCA;

· O Resumo dos 14 princípios;

· A Visão e desafios da CAEV (atualizada);

3. Revisões:
Foram definidos os prazos para a apresentação de propostas de revisão das apostilas para o próximo encontro da CAEV em novembro de 2005:

· Panorâmico – Ariovaldo e Josadak

· Intimidade Com Deus - Mara

· Princípios A – Eliza e Lowell (versão final escrita)

· Princípios B – Eliza e Lowell (versão final escrita)

4. Versão mais ampliada da apresentação dos 14 Princípios;
Aproveitando o bom trabalho de Lowell e Eliza o grupo preparou uma nova redação ampliada para apresentação no início das apostilas e materiais da Topic, bem como outros trabalhos baseados em nossa filosofia e até mesmo em nosso site. Eis o resultado do trabalho:

Nova versão dos 14 Princípios da Educação Vivencial:
I. Seleção. Identificando em quem investir.


Já que a educação vivencial de líderes pastorais embasa-se em relacionamentos, mas o número de relacionamentos eficazes que alguém possa desenvolver é limitado, torna-se necessário estabelecer critérios para a seleção daqueles em quem investir.

II. Espírito Santo como Mestre: Sendo dirigido pela Pessoa certa.


A capacitação de um líder pastoral não é tarefa completa se for apenas ação humana. Com esta compreensão afirmamos seguramente que o ensino e a revelação do Espírito Santo são fundamentais.

III. Palavra de Deus: Firmando-se no alicerce eterno.


A palavra de Deus é a base de todo o ensino e a fonte de toda a sabedoria de que precisamos para viver e amadurecer integralmente. Portanto, todo ensino cristão deve ser realizado a partir da Palavra, por intermédio do Espírito Santo.

IV. Facilitador: Incentivando descobertas pessoais.


A aprendizagem terá maior impacto quando ocorrer por meio de descobertas pessoais. Por isso o capacitador deverá servir de guia no processo, não se limitando a simplesmente transmitir conteúdo.

V. Exemplo: Vivenciando o seu ensino.


O capacitador precisa ser modelo, demonstrando vivencialmente o perfil de um líder pastoral.

VI. Relacional: Comprometendo-se pessoalmente com o líder pastoral.


O capacitador influencia o líder pastoral através de um relacionamento comprometido e pessoal, seja de forma individual ou em pequeno grupo.

VII. Adaptador. Adequando a capacitação à realidade.


A aprendizagem é maior e mais útil quando o processo da capacitação é elaborado sobre a necessidade sentida e o contexto de vida atual do líder pastoral.

VIII. Conceitos Transferíveis: Capacitando para viver e reproduzir.


Precisamos capacitar de forma cativante e clara o suficiente para que essa capacitação seja facilmente entendida, lembrada, colocada em prática e transmitida para outros.

IX. Avaliação: Identificando e incentivando a maturidade.


O propósito da avaliação por outros, como também da auto-avaliação, é contribuir para o crescimento individual, e não para reprovação. Os critérios têm sua base nas mudanças no participante e no seu ministério.

X. Pequenos grupos: Compartilhando para o crescimento.


Tanto relacionamentos quanto aprendizagem de conceitos e habilidades florescem e amadurecem melhor no contexto de pequenos grupos, onde há maior possibilidade de intimidade, confiança e personalização do conteúdo e métodos de ensino.

XI. Participação ativa: Estimulando o envolvimento.


O líder pastoral é encorajado a fazer perguntas, procurar respostas e identificar onde e como crescer. A didática deve ser interativa, com material que estimule a participação.

XII. Perfil de competências: Capacitando no ser, fazer e saber.


O alvo da nossa capacitação é contribuir para o crescimento do líder pastoral no caráter (Ser), na habilidade (Fazer) e no conhecimento (Saber).

XIII. Capacitação continuada: Motivando ao crescimento constante.


A nossa capacitação deve motivar o líder pastoral ao desejo e ao compromisso permanente de aprimoramento e busca de oportunidades de aprendizagem.

XIV. Seguimento: Promovendo a continuidade.


Todo evento de capacitação precisa incentivar o planejamento da prática da aprendizagem.
5. Meditações;
Na abertura dos trabalhos e nas manhãs seguintes tivemos momentos devocionais, nos quais fomos edificados com diversas reflexões bíblicas:

Segunda: I Timóteo 4 (ARI) – O Capacitador

· É Motivado para Deus - 10

· É um modelo sempre aberto para aprender - 15

· Sabe rejeitar o que não edifica - 7

· Associa vida e doutrina - 16

· Usa o que está disponível - 13

· Lida com o espírito da época - 1 - 5

· Sabe da necessidade de se esforçar - 15ss

· Volta-se às coisas fundamentais - 1ss

· O Espírito está soprando.

Terça: Judas 1 - 2 (LOWELL) - Chamados-amados-guardados

· A comunhão verdadeira com Cristo: 1 Co 1:9 - 1Tm 1:13-16;

· Vivendo para agradar outros;

· Buscando o amor pelo que faz;

· Testemunho pessoal: A dificuldade de crescer sem bases claras de amor no lar; inversão de prioridades: A obra acima da família;

Agora sinto o amor de Deus, que não se prostitui;

· O exemplo de Pedro (auto-suficiente) – Lc. 22:31, 32 - Satanás o peneirou... 


Somos fortalecidos por suas cartas - 1:4, 5;

Quarta: Salmo 23 – SAMUEL – Trocar de cargas
· Todos nós temos bagagem - culpa, solidão, medo, aflição...

· Ficamos cansados (Vinde a mim todos vós... Mt. 11).

· Podemos viajar sem cargas, se confiamos em Deus (ira, tristeza, preocupações...).

Quinta: David - Paciência - Nm. 21:4-9

Precisamos ter paciência para suportar as adversidades;

· A impaciência nos leva a agir de forma grosseira;

· A impaciência traz conseqüências para os relacionamentos e mata grandes possibilidades;

· A impaciência tem remédio quando é tratada por Deus;

Desafio: Desenvolver a paciência.

6. Normas para a utilização do material ou da filosofia Topic;
O grupo aprovou a proposta apresentada pelo irmão Michael criando critérios para a utilização dos materiais produzidos e aprovados pela CAEV / TOPIC, ou de nossos princípios e metodologia. O próprio Michael estará encaminhando a redação final desta proposta.

7. Diagramas

A pedido da Caev o irmão Michael desenvolveu novos diagramas das competências e dos 14 Princípios para serem utilizados de maneira uniforme em nossos módulos e site. Veja abaixo:
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8. Normas para utilização e adaptação do material didático de CAEV.

Redação sugerida por Lowell:

1. Quando o conteúdo de um módulo TOPIC/CAEV for utilizado por inteiro ou quase inteiro, recomendamos que sejam incluídos na apostila: 1º uma página introdutória apresentando a visão de TOPIC e CAEV; e 2º um apêndice contendo o perfil do líder pastoral e os 14 princípios de educação vivencial, da maneira em que esses elementos tenham sido apresentados no módulo original.

2. Quando o conteúdo de um módulo TOPIC/CAEV for utilizado com pequenas modificações, recomendamos que esse fato seja indicado no início da apostila e que o rodapé original, atribuindo o trabalho a TOPIC/CAEV, seja mantido. Quando for mantida a maior parte do conteúdo original, mas com modificações significativas, recomendamos que ao rodapé que atribui o trabalho a TOPIC/CAEV, seja acrescentada a frase: “adaptado por Fulano de Tal em (data)”. Quando for mudada a maior parte de um módulo TOPIC/CAEV, sugerimos que a apostila leve a declaração de que esse módulo teve como fonte inicial o trabalho de TOPIC/CAEV, o qual foi em grande parte modificado e adaptado pelo autor da apostila.

9. Próxima reunião:
Foi definida a data de 01 e 02 de novembro de 2005 para a próxima reunião da CAEV com a seguinte pauta:

a. Revisão dos módulos conforme item 3;

b. Encontro Caev no mês de abril de 2006;

c. Trilhas para consulta 2006;

d. Apresentação da Visão 2006;

e. Perfil dos convidados para Caev.

Agradecimentos:

Queremos expressar nossa profunda gratidão a todos pelo esforço e disposição em todos estes dias de trabalho. Reconhecemos a grande demonstração de caráter e visão do Reino ao aceitarem trabalhar sem nada receber em troca, ao contrário, assumindo as próprias despesas de viagem e hospedagem. Deus os abençoe e recompense.
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